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RESUMO: A álgebra surgiu para atender às necessidades do homem quando apenas o 
cálculo aritmético não era mais suficiente. Na tentativa de resgatar e valorizar, ainda 
mais, esse conhecimento, este artigo apresenta um trabalho que teve inicio em 2007, 
numa escola da Rede Estadual de Ensino do Paraná, com a construção e efetivação 
consciente do pensamento algébrico, sugerindo, como alternativa, a aplicação de 
atividades ricas em significados para a linguagem algébrica e a noção de variável, 
permitindo ao aluno estabelecer relações e expressar-se algebricamente. Apresenta 
diversos enfoques sobre o uso de variáveis e incógnitas, bem como a linguagem 
algébrica utilizada. Também trata da dificuldade de entendimento por falta de uma 
metodologia que favoreça a produção de significados. Por meio de uma pesquisa-ação, 
observou-se que muitas dessas dificuldades que os alunos apresentam têm relações 
diretas com as abordagens de ensino da álgebra trabalhadas em sala de aula. As 
reflexões desenvolvidas neste trabalho objetivam, portanto, conscientizar os 
professores e contribuir com os cursos de formação, destacando a importância em 
buscar novos métodos de ensino que propiciem, aos alunos, uma aprendizagem mais 
significativa da álgebra. Como resultados, pretende-se contribuir para melhorar e 
qualificar a aprendizagem, desenvolver uma iniciação algébrica, consolidando a 
construção do conhecimento.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Álgebra. Variáveis. Linguagem algébrica. Incógnita.  

 

ABSTRACT: Algebra appeared to attend the human necessities when only the 
arithmetic calculation was not enough. In the trial to ranson and valorize, now still, this 
knowledge, this article presents a study that had started in 2007, in a state school in 
Paraná, with a conscious construction and effective algebraic thought, suggesting as 
alternative the applications of rich on meanings activities for algebraic language and the 
notion of variables, allowing to student to establish relations and express yourself 
algebraicly. It presents several approaches about the use of variables to “X”, as well as 
the algebraic language used. Also, it treats of the difficulty of understanding for lack of a 
methodology that favor the production of meanings. Through a research-action, it had 
observed that many of these difficulties that the students present have direct relation 
with the approaches to teach Algebra used in the classroom. The reflections developed 
in this study have as objective, therefore, to make aware the teachers and contribute 
with courses of education, detaching the importance to search new methods of teaching 
that provide a more significant learning to students about Algebra. As results, it intends 
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to contribute in the improvement and qualification of learning, to develop an algebraic 
beginning, consolidating the construction of knowledge. 
 

KEY WORDS: Algebra. Variables. Algebraic language. Unknown quantity.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Na trajetória escolar do aluno, os obstáculos em seu aprendizado na Matemática 

começam a ficar ressaltados a partir da 6ª série, devido às dificuldades de 

compreensão da álgebra elementar. Dentre essas dificuldades, está a noção de 

variável. Costuma vê-la apenas limitada à incógnita. Além disso, freqüentemente tem 

sido introduzida como algo novo, sem vínculos com os conhecimentos anteriores. Os 

modos de abordagem desse conteúdo têm frustrado professores e alunos ao longo de 

décadas. 

Durante dezoito anos de experiência em sala de aula, percebeu-se as 

dificuldades dos alunos em relação aos conceitos abordados nas diferentes formas de 

introduzir o tema. As dificuldades podem estar relacionadas, dentre outros, ao modo 

como são abordadas suas noções. Eles até sabem que a álgebra trabalha com os 

símbolos para representar o desconhecido, mas não conseguem transferir para 

situações diferentes daquelas em que acreditam que houve o “aprendizado”. 

 Essa forma como tal conteúdo  é apresentado na maioria das escolas não tem 

ajudado o aluno interpretar e dar significado à linguagem algébrica e, portanto, não 

contribui para o desenvolvimento algébrico. Para Torres, “as avaliações de rendimento 

mostram a existência real do chamado problema do ensino da matemática” (TORRES, 

2005, p.82). 

O baixo desempenho nas avaliações oficiais de Matemática evidenciam as 

dificuldades dos estudantes da Educação Básica. Alunos não conseguem resolver 

problemas modelados por equações e não entendem a relação entre as atividades 

algébricas que fazem e a resolução de problemas propostos na escola e, menos ainda, 

os da vida prática. Diante disso, surgem alguns questionamentos: 

• Sob quais perspectivas se dá o ensino dos conteúdos algébricos? 



 3 

• Como os professores estão trabalhando hoje os conteúdos algébricos e como 

ocorre o desenvolvimento de pensamento algébrico por meio do livro didático 

em sala de aula? 

• Trabalhar com álgebra, especificamente com linguagem algébrica e noção de 

variável, num contexto de inovação e reflexão de desenvolvimento do 

pensamento algébrico, com diferentes abordagens, possibilita melhorias na 

qualidade de ensino, no trabalho do professor e no aprendizado do aluno? 

Percebe-se um desejo por parte dos professores de mudar a prática, mas, ao 

mesmo tempo, a impotência diante das inúmeras dificuldades que frustram as tentativas 

de realizar tais mudanças. 

Diante disso, pretende-se aqui tratar das implicações referentes à álgebra, 

destacando possibilidades pedagógicas para o ensino e aprendizagem desse conteúdo 

matemático. Também se tem, como pretensão, evidenciar a significação da atividade 

algébrica relacionada a outras áreas e aspectos do mundo social. Nesse sentido, é 

necessário dar à álgebra uma abordagem cultural, inserindo-a num contexto mais 

amplo das ações humanas, destacando sua história, suas múltiplas relações com 

outras áreas do conhecimento e sua presença no cotidiano das pessoas, além de 

debater os resultados das atividades, para que os alunos adquiram a fundamentação e 

o entendimento das estruturas algébricas. Faz-se necessário, ainda, identificar os tipos 

de erros que os alunos comumente cometem e investigar as razões desses erros, pois 

o ato de mostrar ao aluno onde, como e por que ele cometeu o erro o ajuda a suprir 

lacunas de aprendizagem e de entendimento. 

Sabe-se que a álgebra é um conteúdo presente em todas as séries do ensino 

fundamental e está diretamente ligado à aritmética. De acordo com as Diretrizes 

Curriculares da Educação Básica, “no trabalho de passagem da aritmética para a 

álgebra faz-se necessário um cuidado para não haver ruptura entre ambas, mas 

ampliação das possibilidades de argumentar e resolver problemas” (PARANÁ, 2006, 

p.11).  

Existem muitas propostas pedagógicas para o ensino da álgebra fundamentadas 

teoricamente, as quais conclamam a necessidade de reflexão e inserção dessa 
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atividade educacional. Tais propostas procuram melhorar a qualificação intelectual do 

aluno e tornar o ensino da álgebra mais agradável e significativo. De acordo com Lins: 

“A educação aritmética e algébrica precisa se preocupar em mostrar aos alunos que os 

significados matemáticos podem servir para  organizar  atividades que, de  todo modo e 

de outras maneiras, poderiam ser organizados sem os significados  matemáticos” 

(LINS, 2005, p.165).                               

 Não é necessário substituir antigos modos de pensamento, mas sim,  

desenvolver novos métodos para comparar com os que já existem e avaliar os pontos 

fortes e fracos de cada um.  “Um fator muito importante é o professor perceber-se como 

produtor e pesquisador de conhecimentos, próprios de seu ambiente de trabalho, e 

continuar a buscar espaços que lhe permitam continuar estudando” (RABONI, 2004, 

p.15).                       

Vive-se, hoje, num mundo repleto de informações e impregnado pela cultura 

matemática. Os avanços científicos e tecnológicos (mais precisamente a forma popular 

de uso da calculadora e do computador) estão trazendo novas necessidades de 

aprendizagem, novos conteúdos e modificações substantivas ao ensino. 

Isso significa que se faz necessária uma revolução na maneira de ensinar e na 

necessidade do aluno construir seu próprio conhecimento matemático, integrando a 

álgebra, a geometria, a aritmética e, para isso, considera-se imprescindível que ele 

tenha a oportunidade de fazer explorações, representações, construções, discussões, 

que possa investigar, descobrir, descrever e perceber propriedades. 

Segundo Caraça 

 

Nós temos que criar uma comunidade  científica que  neste país  insufle  
mentalidade de racionalista, se peias uma atitude crítica, científica, 
problematizadora, ao mesmo tempo assente na demonstração e na 
prova experimental, que não vá  atrás de suposições de tipo  mágico ou  
formas de  pensamento  arcaizantes, mas  que aceite tudo aquilo que 
há na ciência moderna (CARAÇA, 2005, p.15). 

                                        
                                         

Além do reconhecimento da necessidade do aluno incorporar o saber comum, 

há, também, a necessidade de pôr o conhecimento científico ao seu alcance e a serviço 

de todos os membros da sociedade. O conhecimento científico é resultado de um 

processo histórico longo e complexo, em permanente revisão e aprimoramento, hoje 
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sujeito a grandes e rápidas transformações. No entanto, no âmbito escolar, esse 

conhecimento tem sido apresentado como verdade quase imutável e inquestionável. 

  Atualmente, tem-se observado uma tendência à integração das ciências, dada a 

expansão dos campos interdisciplinares em todas as áreas do conhecimento. Mas, se 

comparar a matemática com outras ciências, vê-se que a evolução da sua base 

fundamental revela maior estabilidade, sendo, por exemplo, as demonstrações de 

séculos atrás tão modernas quanto as de hoje. 

As reflexões desenvolvidas neste trabalho objetivam, assim, conscientizar os 

professores e contribuir com os cursos de formação de professores sobre a importância 

de buscar novos métodos de ensino que propiciem, aos alunos, uma aprendizagem 

mais significativa da Álgebra. A escola, além do domínio de conceitos, deve 

desenvolver atitudes e valores por meio de atividades envolventes. Para isso, é 

necessário que uma nova postura metodológica se instale na escola. Esta nova 

postura, porém, é, muitas vezes, difícil de implementar, pois há muitos hábitos 

consolidados que precisam ser alterados, e também há necessidade de um apoio 

científico e educacional das universidades para que ocorram mudanças. Além disso, em 

muitos cursos de formação de professores, a preocupação em refletir sobre a formação 

do pensamento algébrico é quase inexistente. Os futuros professores precisam buscar, 

cada vez mais, práticas significativas que garantam uma aprendizagem real da Álgebra. 

Isso tudo levou à reflexão da necessidade de elaborar uma proposta 

metodológica que permitisse obter uma aprendizagem mais consistente e significativa, 

por meio de um estudo aprofundado, buscando as possíveis causas das dificuldades de 

se ensinar e aprender álgebra, propondo, assim, situações que desenvolvessem a 

produção de significados para a linguagem algébrica e a noção de variável. Esse 

processo visou a um maior aprofundamento, aperfeiçoamento e ampliação da visão de 

mundo do aluno. 

Para isso, o desenvolvimento do artigo  apresenta-se da seguinte forma: 

• A seção 1 trata de alguns aspectos históricos e conceituais da Álgebra, 

mostrando seu desenvolvimento em diferentes épocas. 
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• A seção 2 trata das dificuldades encontradas no ensino Álgebra e de alguns 

avanços conquistados por meio de metodologias diferenciadas na construção do 

conhecimento algébrico. 

• A seção 3 trata da pesquisa de campo, da intervenção e do trabalho colaborativo 

de um grupo de professores da Rede Pública de Ensino. 

• A seção 4 trata da implementação ocorrida na escola por meio de oficinas 

diversificadas e os comentários de todo o desenvolvimento dessas oficinas. 

• A seção 5 trata dos resultados não apenas da implementação, mas de todo o 

processo, desde a pesquisa, a intervenção, a implementação e a avaliação. 

 

1  ALGUNS ASPECTOS CONCEITUAIS E HISTÓRICOS DA ÁLGEBRA 

 

 O ensino atual da álgebra no Brasil reflete sua evolução no tempo e uma breve 

retrospectiva dessa parte da Matemática torna-se necessária para se entender o que 

hoje acontece com o seu ensino. 

A álgebra é um conteúdo que perpassa todos os anos escolares e está 

diretamente vinculada à aritmética básica ensinada nos primeiros anos do Ensino 

Fundamental. 

De acordo com o dicionário Houaiss (2004), Álgebra “é parte da Matemática 

elementar que generaliza a aritmética, introduzindo variáveis que representam os 

números (...)” (HOUAISS, 2004, p.30). 

Mas, qual é o significado de álgebra? Epistemologicamente: Raciocínio que se 

processa a um nível abstrato como recurso à simbolização e às operações com 

símbolos. Esse simbolismo pode dar sinal de perigo quando perde de vista o significado 

daquilo que os símbolos representam, isto é, quando é dada apenas atenção aos 

símbolos. 

A humanidade levou séculos para criar uma linguagem matemática simbólica. No 

decorrer da história da Matemática. surgiram importantes obras que tratam dos 

aspectos históricos da álgebra. O famoso Papiro Rind, produzido por volta de 1650 a.C, 

contém muitos problemas da época, a maioria do tipo aritmético, mas havia alguns que 
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os egípcios resolviam, hoje designados como problemas de pensamento algébrico. Por 

volta de 300 a.C., o matemático grego Euclides (325-265) escreveu a obra intitulada 

Elementos, constituída por treze livros. Ele desenvolveu uma técnica, denominada 

Álgebra Geométrica, que representava as expressões algébricas por meio da descrição 

de segmentos, áreas e volumes em Geometria. Outra obra importante é a Aritmética, de 

Diofanto. Este matemático viveu por volta do século III d.C., em Alexandria, e acredita-

se que foi o primeiro a utilizar algumas palavras abreviadas em textos matemáticos, o 

que seria o início da linguagem (notação) algébrica. No século IX d.C., o matemático 

árabe Al-Khowarizmi escreveu o livro Al-jabr-Wa’l muqabalah, cujo título possivelmente 

deu origem ao termo Álgebra. Uma das grandes contribuições nesse sentido foi dada 

por François Viète (1540–1603) ao introduzir as vogais para representar quantidades 

desconhecidas. Estava, então, criada uma notação para variável: que representa o 

pensamento pela quebra da permanência e sob a ótica do movimento com um 

expressar próprio, possibilitando o desenvolvimento do pensamento algébrico. Mais 

tarde, diversos matemáticos, tais como René Descartes (1596-1650), trataram 

problemas de natureza algébrica por meio de uma nova notação. Entre as obras de 

Descartes, destaca-se o Discours de la méthode (Discurso sobre o método), de 1637. 

                               
 Na década de sessenta, com o surgimento do movimento da matemática 

moderna, por meio da introdução dos elementos unificadores, a álgebra passou a 

ocupar um lugar de destaque, recebendo um maior rigor e assumindo uma acentuada 

preocupação com os aspectos lógico-estruturais dos conteúdos e com a precisão da 

linguagem. Era dividida em compartimentos. Sua aprendizagem era baseada em 

procedimentos: aos alunos cabia seguir o modelo apresentado. Na parte teórica do 

livro, eram descritas as propriedades, sem nenhuma justificativa. Primeiro estudava-se 

aritmética, depois álgebra e por último a geometria. Em conseqüência disso, a álgebra 

perdeu o seu caráter pragmático, útil para resolver problemas. 

 

2 NOVOS RUMOS PARA O CONHECIMENTO ALGÉBRICO 

 

 Depois desse breve relato histórico, volta-se a questionar: o que é Álgebra? 

Pode-se considerar como o ramo da Matemática que estuda as generalizações da 
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aritmética, as estruturas algébricas, os conceitos de variável e funções, as 

transformações e soluções de equações. 

 A álgebra que se conhece hoje é recente. Já o pensamento algébrico está 

presente desde os primórdios da construção matemática. A utilização de simbolismo na 

álgebra encontrou seu auge no início do século XX. Antes era privilégio de poucos. 

Apenas os mais dotados tinham acesso à álgebra desde a escola básica. Em 

conseqüência dessa abertura, no ensino da álgebra para todos provocou-se uma forma 

de exclusão, uma vez que, nem todos conseguem aprender, formando, assim, uma 

barreira para a ascensão desse aluno. 

Para Biazi (2003), a escola deve propiciar atividades para as crianças no 

sentido de fazer com que elas construam uma aprendizagem significativa na álgebra 

formal. Se a álgebra não for introduzida de maneira significativa, conectando os novos 

conhecimentos aos conhecimentos prévios que os alunos já possuem, se aos objetos 

algébricos não for associado nenhum sentido, se a aprendizagem da álgebra for 

centrada na manipulação de expressões simbólicas a partir de regras que se referem a 

objetos abstratos, muito cedo os alunos encontrarão dificuldades nos cálculos 

algébricos e passarão a apresentar uma atitude negativa em relação à aprendizagem 

matemática. Para muitos, ficará desprovida de significação. 

Para que esse conhecimento se construa, precisa haver uma ligação entre os 

conhecimentos prévios que os alunos já possuem  com os objetos algébricos, pois não 

se pode utilizar uma nova linguagem sem que lhe seja dado um sentido.  

A aquisição do conhecimento algébrico não se inicia, para o educando, apenas 

quando ele ingressa num processo formal de ensino. Essa aquisição já vem se dando 

durante todo o decorrer de sua vida. Na escola, ele adquire certo saber que, na maioria 

das vezes, não consegue associar a sua realidade fora da escola. A compreensão 

desse processo contraditório mostra a necessidade de se desenvolver uma 

metodologia de ensino que possibilite a superação e a incorporação do conhecimento já 

adquirido. 

Szymanski diz que: 

O problema é que a ausência de comunicação ainda é comum às aulas 
de matemática. No entanto, essa comunicação tem um papel 
fundamental para ajudar os alunos a construírem um vínculo entre suas 
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noções  informais e intuitivas e a  linguagem abstrata e simbólica da 
matemática (SZYMANSKI, 1993, p.15). 

            

Sabe-se que quanto mais o aluno é encorajado a refletir sobre determinado 

assunto, falando, escrevendo ou representando, mais ele se apropria dos 

conhecimentos. 

O domínio do uso de fórmulas não garante, aos alunos, a posse do 

conhecimento matemático em sua totalidade, pois a Matemática se apresenta 

descontextualizada e distante da forma com que foi sistematizada historicamente nas 

relações sociais. Assim, a contribuição da Matemática para a compreensão da 

realidade tem sido pequena, já que oferece, aos alunos, poucos subsídios para uma 

atuação mais efetiva na sociedade em que vivem. Pesquisas afirmam que, em todos os 

níveis, os estudantes devem aprender a se comunicar matematicamente e que os 

professores devem estimular o espírito de questionamento, levando seus alunos a 

pensarem e a comunicarem idéias.  

 Segundo Smole (2001), ao exigir dos alunos uma linguagem que se considera 

adequada e precisa, corre–se o risco de impedir que alguns deles tenham acesso ao 

sentido dos enunciados matemáticos, o qual se constrói a partir de uma linguagem 

aproximada, em um trabalho em que o importante é articular significações, relacionar 

idéias e etapas de raciocínio. 

Ensinar álgebra no ensino fundamental, por meio de dados tirados da vida 

cotidiana, evita um simbolismo exagerado. Partir de situações concretas evita que os 

alunos se escravizem diante de operações e regras, estimulando-os a refletir sobre um 

problema e não somente sobre que operações devem executar para resolvê-lo. 

Entende-se que o progresso científico não segue uma trajetória retilínea feita 

apenas de avanços. Ao contrário, o caminho das descobertas é tortuoso, cheio de 

acertos e desacertos, e o estudo da evolução das idéias do desenrolar dos 

acontecimentos, que levam as descobertas, é, com freqüência, rico em ensinamentos. 

Identifica-se, assim, algumas dificuldades. Na tentativa de saná-las ou pelo menos 

amenizá-las, buscou-se, então, apoio em livros, artigos e dissertações que permitissem 

entender as possíveis origens ou causas destas dificuldades e, assim, projetar 

indicações de enfrentamento, por parte do professor. 
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 Nesse sentido, propôs-se atividades estruturadas a partir de propostas mais 

abertas que envolvessem várias respostas e que, freqüentemente, abrissem, aos 

alunos, linhas de investigação. 

As primeiras atividades propostas tiveram, por objetivo, um primeiro contato com 

a linguagem algébrica: uma primeira exploração do “X”. Estas atividades propiciaram a 

realização mais ou menos estruturada da linguagem algébrica, progredindo até chegar 

à discussão de alguns problemas. 

A partir de uma base conceitual, o aluno deveria trabalhar em grupo e também 

sozinho para que elaborasse seus conceitos e definições em interação com os colegas, 

mas também desenvolvesse e testasse idéias próprias. 

A proposta aqui apresentada é a de que esse processo de evolução da álgebra 

continue além da sala de aula a ser vivenciada pelos alunos, com um diferencial 

fundamental, pois a humanidade vem criando um conhecimento algébrico “em si” e, por 

meio de uma prática educacional dirigida, eles poderão recriar o conhecimento 

algébrico “para si”, ou seja, que contemplem, além dos aspectos formais, a construção 

do pensamento algébrico. Entretanto, para que isso de fato aconteça, é necessário que 

os professores tenham condições favoráveis, desejo de mudar, vontade de investigar e 

partilhar suas experiências e conhecimentos com seus colegas. 

Essa proposta visa buscar outras maneiras que possam ajudar os alunos na 

passagem do conhecimento aritmético para o conhecimento algébrico e vice-versa. É 

nesse contexto que as atividades diferenciadas se constituem em atividades de formato 

instrucional ou de aprendizagem, que envolvam a atenção, e são funcionalmente 

próximas de outros métodos construtivistas de aprendizagem, contribuindo para o 

desenvolvimento da aprendizagem. 

Os conceitos algébricos iniciais são os alicerces para a formação de conceitos 

algébricos posteriores, e quando estes não são bem trabalhados, é provável que o 

déficit no ensino da álgebra se prolongue, constituindo um obstáculo à formação de 

outros conceitos. 

Por um lado, com a chegada dos computadores e o desenvolvimento 

tecnológico, o conceito de variável e função está cada vez mais presente em certas 
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abordagens, usadas para introduzir álgebra. Por outro, o livro didático estabelece o que 

e como ensinar, dando segurança para o trabalho do professor. Mas como é escrito 

para o uso dos alunos, o ensino da álgebra sofre, neste contexto, um processo de 

simplificação, definindo e resumindo freqüentemente a álgebra como: definição – 

exemplos – exercícios, acabando por dificultar seu aprendizado e seu ensino. Assim, os 

alunos encontram muitas dificuldades em dar significado às atividades que lhe são 

propostas, adotando, por muitas vezes, um comportamento de meros repetidores de 

procedimentos mecânicos.  

 

3 A PESQUISA DE CAMPO E A INTERVENÇÃO  

 

Para entender melhor o ensino da álgebra, optou-se por discutir e analisar uma 

opção pedagógica que trata do pensamento algébrico. Sendo assim, organizou-se o 

trabalho de forma a contemplar a categoria de pesquisa-ação, instrumento este 

considerado fundamental para conhecer a realidade a qual pretende-se alterar e, 

mediante este conhecimento, estabeleceu-se ações concretas em busca da 

amenização do problema.  

 No decorrer da trajetória como professora, sempre que iniciava o estudo da 

álgebra, sentia-se dificuldades em trabalhar com esse conteúdo. Percebia-se que a 

partir deste estudo a maioria dos alunos passava a detestar Matemática. Diante dessa 

situação vivenciada durante muitos anos e tendo a oportunidade, por meio do Programa 

de Desenvolvimento Educacional (PDE), da Secretaria de Educação do Estado do 

Paraná, de aprofundar os estudos e entender o porquê dessa dificuldade dos alunos e, 

ao mesmo tempo, tentar buscar uma solução que pelo menos amenizasse tal situação, 

escolheu-se, como tema do meu plano de estudos e intervenção,  “Álgebra: noção de 

variável e linguagem algébrica”, cujo título era Desenvolvimento do Pensamento 

Algébrico: um novo enfoque para o ensino da álgebra. Paralelamente a esse estudo, 

houve um trabalho de colaboração de um grupo de professores da rede pública de 

ensino que participaram de um Grupo de Trabalho em Rede (GTR) que, de forma 

virtual, deram sua contribuição em diversos momentos: 
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� Fizeram uma análise do plano de trabalho, sua pertinência na Educação 

Básica, considerando o título e a problematização do tema; a descrição do 

objeto de estudo; a fundamentação teórica; o encaminhamento metodológico 

e  as referências. 

� Participaram, também, quanto à viabilidade da proposta de aplicação do 

Material Didático “Folhas” no âmbito escolar. 

� Avaliaram a proposta de intervenção para a linguagem algébrica e a noção 

de variável a ser aplicada na escola, bem como sua pertinência quanto ao 

plano de trabalho apresentado. Além disso, cada participante encaminhou 

sua proposta de implementação, cabendo a cada professor participante 

implementar, em sua escola, a proposta de intervenção, verificando a 

aceitação por parte de professores e alunos, as dificuldades apresentadas, 

registrando os comentários e analisando os resultados da proposta 

apresentada. 

 Para realizar a pesquisa e a proposta de trabalho, contou-se com os seguintes 

materiais: livros, artigos científicos, revistas educacionais e recursos tecnológicos. 

Inicialmente realizou-se uma pesquisa de campo, quando foram aplicados 

questionários a uma parcela representativa do todo (esse grupo de alunos já tinha 

conhecimentos prévios de linguagem algébrica, incógnitas e variáveis, uma vez que a 

professora da turma já havia iniciado esse conteúdo). Utilizou-se de procedimentos 

metodológicos variados, com abordagem qualitativa no segundo semestre de 2007, 

com uma turma de 6ª série C do Colégio Estadual Vital Brasil, de Vera Cruz do Oeste – 

PR. Estavam presentes 30 alunos e foi realizado um sorteio para indicar os que 

responderiam individualmente e os que responderiam em dupla. Responderam 

individualmente 10 alunos e os outros 20 formaram duplas, respondendo a um 

questionário por dupla.  

 Segundo Santos, “... o investigador deve ter em mente que nada da situação 

estudada deverá ser considerado trivial, mas sim que qualquer elemento pode ser uma 

pista para compreender melhor o objeto de estudo” (SANTOS, 2005, p.48). Portanto, as 

questões propostas tinham, por objetivo, fornecer subsídios para estudar as 

dificuldades em Álgebra (linguagem numérica, algébrica e variáveis).  
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 Aplicou-se um teste categorizado como uma pesquisa-ação, instrumento este 

considerado fundamental para conhecer e detectar problemas de ensino, estudar as 

dificuldades, analisar o nível de conhecimento e os erros mais comuns cometidos pelos 

alunos diante de atividades que envolviam as linguagens numérica, algébrica e as 

variáveis e, posteriormente, propor situações para amenizá-las.  

Assim as respostas dadas por eles colaboraram para se tomar rumos em direção 

à melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 

Uma questão que chamou a atenção por causa dos erros foi a de nº 5, que pedia 

para representar, algebricamente, a metade de um número. O aluno até entende, mas 

não consegue representar a expressão.  

A maioria dos alunos apresentou dificuldades de aceitação nas atividades que 

não têm fechamento. Percebeu-se uma recusa em aceitar que a expressão fique sem 

resultado final único e numérico. Percebeu-se, também, que se a expressão algébrica 

não vier acompanhada de uma significação ou de uma curiosidade, o aluno não sente 

necessidade ou motivação em resolvê-la. 

Em seguida, por meio dos dados gráficos e da análise dos resultados obtidos, 

iniciou-se a preparação para o trabalho de implementação. 

 

4  A  IMPLEMENTAÇÃO NA ESCOLA 

 

Em 2008, a proposta foi elaborada e implementada junto aos alunos, procurando 

sanar as dificuldades apresentadas durante a pesquisa de campo (o diferencial é que 

esses alunos que participaram da implementação ainda não tinham conhecimento 

prévio algum de linguagem algébrica, incógnitas e variáveis, pois a professora da turma 

ainda não havia trabalhado nenhuma noção de álgebra com eles). Então, a idéia foi de 

promover um formato de aula com as seguintes características: 

1. Permitir que os alunos resolvessem problemas, testando hipóteses para os 

valores das incógnitas ou variáveis; 

2. Investigar como a mudança de uma primeira variável se relacionava com a 

mudança da segunda; 
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3. Incentivar o registro de todos os tipos de expressões produzidas (inclusive as 

erradas); 

4. Convidar os alunos a apresentarem suas respostas, explicando os detalhes da 

construção. 

A proposta de implementação foi realizada com duas turmas de 6ª série. Sabe-se 

que apenas duas turmas não refletem a real situação do todo, mas fornecem algum 

indicativo. Inicialmente passou-se nas salas conscientizando sobre a necessidade de 

buscar maiores conhecimentos. Em seguida, verificou-se o grau de interesse das 

turmas. Na semana seguinte, em comum acordo com a direção e equipe pedagógica da 

escola, enviou-se um comunicado aos pais para verificar a aceitação e a disponibilidade 

dos seus filhos participarem, em contra-turno, dessas oficinas, constando no 

comunicado o objetivo do trabalho e o cronograma das atividades. Dois dias após a 

entrega do comunicado, passou-se nas salas recolhendo. Alguns justificaram a não 

participação de seus filhos pelos seguintes motivos: outros cursos como inglês, violão, 

informática, trabalho, distância para locomoção naquele horário, entre outros. Uma boa 

parte dos pais dos alunos do período matutino e a maioria dos pais do período 

vespertino autorizaram a participação de seus filhos nessa atividade de implementação.  

No primeiro encontro a expectativa era grande, tanto por parte dos alunos, como 

da parte da pesquisadora. Desde o início, houve a preocupação em esclarecer que 

para o “fazer algébrico” não é preciso necessariamente trabalhar com letras. Nesse 

encontro trabalhou-se, inicialmente, com um texto, falando da importância de se estudar 

matemática. Em seguida, trabalhou-se um texto sobre o raciocínio algébrico, incluindo 

também a história da álgebra. Após, assistiu-se a um DVD do Scooby-doo, com o 

objetivo de trabalhar o elemento desconhecido. Os alunos se mostraram bastante 

motivados. Depois de assistir, os comentários com relação ao elemento desconhecido 

foram surgindo, pois todos tinham seus suspeitos.  

Entregou-se a seguinte atividade: 

a) Você gosta de histórias de aventuras? Prefere em revistas, gibis, livros ou filmes? 

b) É comum nessas histórias aparecerem personagens estranhos e misteriosos? 

c) Geralmente em que parte são descobertos? 
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d) No desenho do Scooby-doo aparecem muitos elementos desconhecidos e 

misteriosos. Dependem do que para serem descobertos? 

e) Podemos chamar o elemento desconhecido de incógnita? (Utilize dicionário para 

saber o significado dessa palavra). 

Essa atividade gerou muita discussão, pois não estavam conseguindo entender o que 

essas perguntas tinham a ver com álgebra que havia sido citada no texto.  

Uma outra questão foi entregue em seguida, com o título: Atribuindo significados 

a linguagem algébrica, adaptada do texto: Pensando e escrevendo algebricamente com 

alunos de sexta série (Silva, 2001):  

Descrição da fala de algumas pessoas: 

I - O “x” da questão é saber se ele é inocente ou culpado. 

II - Já avisei “n” vezes para você não mexer nas minhas correspondências. 

III - Seja a pessoa: “x” ou a pessoa “y”, tanto faz, tenho a mesma consideração. 

IV - Desde que tenha o endereço eletrônico, você pode enviar “n” e-mail para pessoas 

de qualquer lugar do mundo. 

V - Preciso “equacionar” esse problema. 

Expressões como estas são comuns no cotidiano de muitas pessoas. Explique o que 

você entende de cada uma delas quando ouve falas como essas, e reproduza alguma 

que já tenha ouvido. 

Ao se trabalhar com questões abertas, leva-se o aluno a pensar e formar sua 

opinião própria, o que é muito importante no desenvolvimento integral do educando. As 

questões fechadas fazem com que ele responda ou não responda, se acomodando e 

recusando-se a pensar. 

No segundo encontro, trabalhou-se com atividades lúdicas. Uma das atividades 

trabalhadas foi: 

Vamos fazer um truque matemático! 

• Pense em um número 

• Some 5 a esse número 

• Multiplique o resultado por 3 

• Subtraia 15 

• Divida por 3 
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a) Experimente fazer esses cinco passos três vezes, iniciando cada vez com um 

número diferente. A que resultado final você chegou? 

b) Agora, usando a letra x passe para a linguagem algébrica cada uma dessas 

instruções anteriores, seguindo a seqüência dada. Mostre por que os resultados do item 

(a) não são apenas uma coincidência, mas sim um fato matemático.  

As concepções da álgebra, como o estudo de estruturas matemáticas e como 

estudo de procedimentos para resolver certos problemas, também foram aplicadas em 

atividades de adivinhações numéricas e desafios. Ao trabalharem com atividades 

lúdicas, os alunos se sentem mais motivados e desenvolvem iniciativa, interesse, 

curiosidade, capacidade de análise e reflexão, e melhor integração entre os colegas. 

Para aqueles alunos com maiores dificuldades no aprendizado, o lúdico propicia uma 

situação favorável ao interesse e, conseqüentemente, à aprendizagem. A utilização de 

metodologias nas quais o lúdico está presente para ensinar álgebra está pautada no 

repensar de questões de aprendizagem significativa, prazerosa e espontânea. Nesse 

sentido, seria interessante que cada vez mais professores buscassem a criatividade 

como recurso e a ludicidade como uma ferramenta básica para promover, com sucesso, 

o processo ensino-aprendizagem. 

No terceiro encontro trabalhou-se com variáveis em situações do cotidiano, com 

exercícios de compra e venda lançados nas planilhas, tratando de fórmulas na 

linguagem algébrica e na linguagem que o computador reconhece. 

Uma das atividades realizadas foi a seguinte (adaptada do livro Matemática para 

todos, 6ª série, Imenes, 2002): 

Uma loja especializada na venda de CDs calcula seu preço de venda acrescentando 

10% ao preço de custo mais R$ 2,00 de impostos para cada CD. Como a loja oferece 

uma diversidade muito grande de CDs, os preços também variam muito. Os preços de 

custo foram lançados numa planilha do Excel e para facilitar o trabalho do vendedor é 

preciso lançar, no computador, uma fórmula que forneça o preço de venda em função 

do preço de custo, incluindo os impostos. Vamos ajudar!  Escreva a fórmula 

correspondente.  

Segundo as Diretrizes Curriculares: 
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As ferramentas tecnológicas são interfaces importantes no 
desenvolvimento de ações em Educação Matemática. Abordar 
atividades matemáticas com os recursos tecnológicos enfatiza um 
aspecto fundamental da disciplina que é a experimentação (PARANÁ, 
2006, p.38). 

 

O trabalho com o auxilio do computador amplia as possibilidades de 

conhecimento e faz parte de uma educação voltada para a tecnologia, promovendo a 

investigação matemática. 

As atividades do quarto encontro foram direcionadas à álgebra e à geometria. A 

atividade inicial foi: 

Se desenharmos, numa folha de papel, retas paralelas, ao cortarmos teremos a folha 

dividida em quantas partes? 

  retas Número de partes da folha 

    2  

    3  

    4  

    5  

  10  

  15  

    n  

  

O que podemos concluir entre o número de retas e o número de partes da folha?  

 

Durante essa atividade, os alunos reuniram-se em duplas e trios para facilitar o 

acompanhamento durante o desenvolvimento do trabalho. Quando se acompanhava 

um grupo para observar os caminhos da resolução, era logo solicitada por outro grupo 

para ver a conclusão deles. Os alunos foram levados a comparar suas respostas, seus 

acertos com os colegas, a explicar como pensaram e a entender como os outros 

colegas resolveram a mesma situação. 

 Levou-se para sala de aula, diversos sólidos geométricos, de tamanhos 

variados, para que fossem exploradas suas formas, vértices, arestas e faces. Assim 

ficariam mais familiarizados com a geometria para poder explorar, também, esses 
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sólidos algebricamente e por que não dizer genericamente. Nesta aula, mostrou-se que 

a geometria tem também forte ligação com a álgebra e a aritmética, pois a geometria se 

apóia na álgebra quando tem como foco a generalização de padrões geométricos, 

juntamente com a construção de fórmulas geométricas. Com isso, levou-se ao 

conhecimento do aluno, que já se usa a álgebra quando se estuda geometria e, 

conseqüentemente, que as atividades da geometria podem desenvolver o pensamento 

algébrico. Entende-se, assim, que a regularidade dos fenômenos, a observação dos 

aspectos invariantes, dentre outros que variam, e a compreensão de que alguns fatores 

se modificam regularmente, quando existe a variação em outros fatores, ou seja, o 

pensamento algébrico, ganha nova forma de expressão.  

      O enfoque, a partir da observação, da regularidade de ocorrência dos fenômenos 

e de generalizações, aos poucos vai fazendo parte do ensino da álgebra. Este deve 

incluir a compreensão dos conceitos algébricos como variáveis, incógnitas, expressão, 

função, equação, construção e análise de representações de situações.  

  Logo, as atividades que partem de figuras geométricas ou seqüências numéricas 

serviram para compreender os conceitos algébricos e não entendidas apenas como 

manipulações de letras. 

No quinto encontro trabalhou-se com o material didático folhas, material este 

produzido por mim, e que serviu como um complemento das atividades realizadas até 

então. Essa elaboração de material didático, de acordo com as Diretrizes Curriculares 

da Educação Básica (PARANÁ, 2006), tem o formato de textos com conteúdo 

pedagógico direcionado a alunos e atende as seguintes especificações: 

� Um problema com uma temática que provoque uma mobilização ou 

curiosidade, para que tenham interesse em estudar e pesquisar a fim de 

encontrar a solução. 

� Desenvolvimento disciplinar e contemporâneo que contribui para a 

compreensão e discussão do problema. 

� Desenvolvimento teórico e interdisciplinar (neste contemplou as disciplinas de 

História e Educação Física no desenvolvimento do texto), fazendo com que 

percebam o envolvimento do conhecimento em outras disciplinas. 
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� Propostas de atividades mobilizadoras, reflexivas e ainda sugestões de 

continuidade da pesquisa que foram surgindo ao longo do texto. 

 O material apresentou, por meio de uma história infantil que tem encantado 

gerações, uma notória utilização da etnomatemática, com uma diversidade de 

atividades propostas quanto ligação existente entre Matemática, História e Educação 

Física, pois tratou de relacionar, com as variáveis, o número do calçado com o tamanho 

do pé, buscando a história do calçado e a qualidade de vida relacionada à caminhada, 

ao pé e ao calçado. Os alunos gostaram muito porque não tinham noção nenhuma 

sobre o surgimento da numeração de calçado que usam hoje.  

Esse material trouxe a discussão sobre o conceito de equações, um tema que, 

na maioria das vezes, dependendo da forma como é enfocado, não esclarece as 

noções de variável, termo desconhecido e incógnita. Procurou-se trabalhar com 

atividades que fizessem sentido para os alunos, de maneira que eles pudessem efetivar 

e utilizar este conhecimento em suas vidas.  

Nesta implementação por meio do material didático, trabalhou-se a negociação, 

ao invés da imposição de significados, já que foi dada abertura, aos alunos, para 

colocar suas opiniões. Todas as respostas eram colocadas no quadro e, em seguida, 

coletivamente ia-se descartando as incompletas ou com erros conceituais, e assim 

elegiava-se a resposta mais correta do ponto de vista dos próprios alunos. Também 

enfatizou-se que as atividades do material didático envolveram a dedução de fórmulas, 

evidenciando álgebra como estudo de relações entre grandezas,e sua aplicação na 

resolução de problemas em diversos contextos relacionados ao cotidiano do grupo 

envolvido, estabelecendo conexões entre as demais áreas do conhecimento e as 

experiências vivenciadas pela turma.  

Dessa forma, a construção de conhecimentos algébricos, associados a uma 

significação social e lógica, a partir de situações orientadoras, com um enfoque prático 

e relacionado à vivência da turma, deixa de privilegiar somente técnicas, regras, 

macetes e símbolos mecanizados. Mesmo reconhecendo que certas técnicas e 

definições são importantes para o desenvolvimento da álgebra, ainda prevalece a 

necessidade maior dos alunos que é a compreensão sólida de conceitos algébricos e a 

capacidade de usar estes conhecimentos em situações novas. 
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 No último encontro, realizou-se a aplicação de parte do pré-teste aplicado em 

2007 e também uma auto-avaliação em forma de texto sobre o trabalho desenvolvido. 

Os alunos resolveram as questões em duplas. Percebeu-se que seria melhor aplicar em 

dupla do que individualmente, pois não teria sentido trabalhar durante todas as oficinas 

atividades propondo discussões e reflexões e no final, durante a avaliação, o aluno não 

ter a oportunidade de diálogo com o colega para chegar a uma resposta de consenso. 

Medeiros coloca a importância da interação entre os indivíduos, que pode ocorrer no 

trabalho em grupo ou duplas, no ensino da matemática:       

(...) a noção de interação se relaciona com a noção de 
‘intersubjetividade”,  de ‘interpretação e até mesmo de ‘negociação do 
sentido’. Assim há finalidades e intenções inerentes às interações em 
função notadamente de sistemas normas preexistentes e de se fazer 
em conjunto. (apud SCHUBAUER-LEONI, 1994, p.80). 

 

Ao ensinar a linguagem algébrica, o professor deve permitir que os alunos 

interajam e aprendam uns com os outros, discutindo, argumentando e participando de 

todos os domínios dos fenômenos educativos. Mas simultaneamente deve haver 

momentos para uma exploração individual. 

Durante a avaliação, todos os alunos participantes comportaram-se realmente 

como quem quer mostrar o que realmente aprendeu. Poucos tentaram copiar as 

respostas dos colegas. A maioria das duplas estava preocupada em obter um bom 

desempenho, mesmo sabendo que não teria nota. Apenas havia comprometido a 

entregar um certificado de participação para cada aluno que tivesse freqüência igual ou 

superior a 75%. 

No texto escrito sobre o trabalho desenvolvido por eles, surgiram muitas 

características comuns:  

- É muito bom aprender coisas novas e a álgebra nós vamos usar para o resto de 

nossas vidas. 

- As atividades foram interessantes... 

- Gostei das fórmulas algébricas que aprendemos durante as aulas. 
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- Eu acho que quase todos levaram a sério, pelo menos eu levei e aprendi sobre as 

variáveis, incógnita e outras. 

- Em cada oficina eu aprendi coisas que eu não sabia, estas oficinas foram ótimas para 

meu aprendizado e para o projeto da professora. Fazer o curso deixou eu mais 

interessada nas aulas de matemática. 

- Esse curso teve coisas difíceis que eu não sabia fazer, mas lá dentro de mim, eu sabia 

um pouco de tudo. 

- Teve coisas que eu não entendi muito, mas acabei aprendendo. 

Depoimento de uma aluna na íntegra: 

- Todas as oficinas foram ótimas, eu consegui um bom desempenho na minha opinião. 

A professora deixou claro os seus objetivos em cada oficina buscando sempre deixar a 

gente responder não se importando com os erros, mas sim, buscando explicar aquilo 

que a gente não entendeu. Fazer esse curso despertou em mim um interesse muito 

maior pela matemática, eu errei e acertei, o mais importante foi que com os meus erros 

eu pude aprender. Esse desafio eu vou levar comigo dessas aulas que foram 

praticamente inesquecíveis pelas conversas e risadas, mas também da 

responsabilidade de aprender porque com certeza foi com esse objetivo que a 

professora procurou ensinar um pouco da linguagem algébrica, as variáveis e incógnita. 

Vou levar comigo tudo que aprendi com certeza vai me ajudar um dia na minha 

profissão. 

Essas respostas mostraram que para eles esse “novo” aprendizado foi muito 

importante e que algumas dificuldades enfrentadas de entendimento aos poucos foram 

sendo superadas. 

 

5 RESULTADOS DA IMPLEMENTAÇÃO 

 

 Quanto às questões aplicadas, ao fazer um comparativo em relação ao pré-

teste, verificou-se um diferencial bastante significativo em relação aos resultados. 
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Uma questão aplicada tanto no pré-teste quanto nas oficinas revelou um índice 

considerável de melhoria em questões abertas, que exigem justificativa e um certo grau 

de abstração. Um exemplo foi a seguinte questão: 

 Complete a tabela e responda: 

 
    Instruções   Dê um exemplo Expresse as instruções 

usando a álgebra 
Pense em um número   
Ache seu dobro   
Some 3 ao resultado   
Triplique o que você obteve   
Subtraia 9 do resultado   
Divida tudo por 6   
 
O que você pode concluir em relação ao resultado obtido e ao número pensado? 
Explique por que isto acontece. 

Gráfico 1: 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

Situação
Numérica

Situação
Algébrica

Justificativa

N
ú
m
er
o
 d
e 
A
lu
n
o
s

Acertos

Erros

Em branco

 

Durante o pré-teste, ao ler as instruções e completar, dando um exemplo 

numérico, iniciavam corretamente, mas muitos se perdiam no decorrer das instruções, 

chegando a um resultado diferente e tendo dificuldades de explicar o que acontecia 

com o resultado obtido em relação ao número pensado. Na situação algébrica, quase 

todos chegaram até o dobro do número, e depois disso, não conseguiam prosseguir. 
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Gráfico 2: 
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Já após a implementação, ao ler as instruções, todos completavam corretamente 

a situação numérica. A situação algébrica, a maioria iniciava corretamente, mas após 

alguns passos das instruções, se perdiam, chegando a um resultado diferente. No 

entanto, a maioria conseguiu explicar o que acontecia com o resultado obtido em 

relação ao número pensado. 

 Nesse trabalho, a liberdade de inovar favoreceu o resultado, porém tal 

encaminhamento requer tempo, uma vez que as atividades são sempre retomadas para 

que ocorra a negociação das respostas dadas.  

Sabe-se que a resposta não indica que um aluno pensou de forma mais correta 

do que um outro que tenha respondido erroneamente. Atividades bem planejadas 

tendem a conduzir os alunos a representarem matematicamente e defender suas 

idéias. Somente quando se ouve e se pede que escrevam como entendem as coisas é 

que se percebe o grau em que se encontram quanto ao amadurecimento, ao 

entendimento e de que forma estão aprendendo. A proposta faz com que se avalie 

como se está conduzindo e/ou ensinando álgebra: se de forma completamente abstrata 

e sem sentido, ou com significado e utilização prática. Cabe, ainda, questionar o 

ambiente de aprendizagem no qual o aluno está inserido, ou seja, não se pode esperar 

resultados significativos em relação à aprendizagem da álgebra, conteúdo que exige 
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um bom grau de abstração e concentração por parte do aluno, se o mesmo não estiver 

interessado e motivado para esta aprendizagem.  

 Como resultado do trabalho de implementação - a linguagem algébrica, a 

incógnita e as variáveis tratadas com diferentes enfoques, momentos com questões 

abertas, por meio das quais o aluno formou sua opinião própria, momentos em que 

atividades lúdicas despertaram interesse e curiosidade - tudo foi promovendo o 

processo ensino-aprendizagem. Também foi satisfatório quanto ao uso de ferramentas 

tecnológicas que auxiliam na compreensão de fórmulas algébricas, bastante utilizadas 

no computador. 

 Os resultados das atividades envolvendo Álgebra e Geometria foi além dos 

esperados. Observaram que a Geometria está impregnada de Álgebra, além de 

perceber que uma está apoiada na outra. 

 A utilização do “Material Didático Folhas” complementou todo o trabalho 

realizado nas oficinas anteriores, provocou um “amadurecimento” em relação aos 

conceitos abordados, pois gradualmente percebeu-se que os alunos criavam 

significados bem próximos aos pretendidos pela tarefa proposta no “Folhas”. 

No processo avaliativo da proposta de implementação na escola, fez-se 

encaminhamentos de observação, de intervenção, de implementação e de reflexão, 

considerando todos os registros escritos e as manifestações orais, refletindo-se sobre 

os erros de raciocínio e de cálculo, uma vez que todas essas situações contribuíram 

para o processo de aprendizagem. Essas atividades permitiram refletir e não apenas 

considerar como certas ou erradas e isso colaborou para que se melhorasse o 

desempenho enquanto professora em sala de aula. 

Estes resultados, por mais parciais e localizados que tenham sidos, foram 

considerados satisfatórios, tendo em vista que muitos aprenderam a construir seus 

argumentos para resolverem situações e problemas, justificarem suas ações e 

engajarem-se em atividades de discussão e, assim, contribuíram, em alguma dimensão, 

com os educadores que também objetivavam qualificar o ensino e a aprendizagem de 

conteúdos algébricos, na tentativa de superar impasses ou de melhorar suas práticas. 
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CONCLUSÃO 

 

As várias situações exploradas oportunizaram realizar articulações entre 

diferentes metodologias: como investigação e experimentação de forma 

contextualizada; criando condições para, gradativamente, o aluno construir seu próprio 

conhecimento, sendo um participante ativo nesse processo; propiciando uma 

compreensão efetiva de conceitos algébricos e uma aprendizagem mais significativa. 

 Além disso, as atividades realizadas enfocaram situações distintas de 

aprendizagem, permitindo a este grupo de alunos uma familiarização com o uso das 

“letras”, não de uma maneira mecânica e isolada, mas explorando seus vários 

significados. Atividades que solicitavam a análise de variações e sua representação em 

linguagem elaborada pelos alunos contribuíram para a diminuição das dificuldades e 

para o entendimento de variável e respectiva representação algébrica. Isto permitiu-lhes 

encontrarem e construírem maneiras particulares de pensar e dar significado às 

situações a serem trabalhadas, bem como desenvolverem progressivamente suas 

potencialidades.  

Conclui-se que muitas dificuldades apresentadas pelos alunos estão diretamente 

relacionadas às abordagens do ensino de álgebra elementar, assumidas e trabalhadas 

pelos professores em sala de aula. Dependendo da abordagem, as dificuldades tendem 

a manifestar-se mais em determinados aspectos do que em outros. Deve-se entender 

que a linguagem é, pelo menos a princípio, a expressão de um pensamento. O pensar 

algébrico ainda não faz parte de muitos processos de aprendizagem que ocorrem na 

escola. Sendo assim, o enfoque, a partir da observação, da regularidade de ocorrência 

dos fenômenos e de generalizações, pouco a pouco começa a fazer parte do ensino da 

álgebra.  

De acordo com Fonseca 

                        Quando conseguem perceber o “sentido” do  conceito de  “variável”  não 
                          conquistam apenas a compreensão do significado de mais um ente ma- 
                          temático (aspecto “semântico”), o que os auxiliará na assimilação do al - 
                          goritmo para a resolução do tal e de outros exercícios (aspecto “sintáti – 
                          tico”). E ainda é mais do que tomar consciência  de  que,  com a criação                           

                                      deste conceito, a matemática daria uma resposta técnica às  necessida- 
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                                      des de uma sociedade (aspecto “sócio-cultural”)(FONSECA,1999, p.60). 
                                       
 

Acredita-se ter conseguido desenvolver, nos alunos, uma iniciação ao 

entendimento da linguagem e raciocínio algébrico, consolidando a construção do 

conhecimento. O trabalho com professores possibilitou a socialização de tema, 

ampliando as formas de trabalhar com esses conceitos. Esse tipo de desenvolvimento 

das atividades colaborou para que se refletisse mais junto aos alunos, ouvindo-os com 

mais freqüência e atenção, ao invés de apenas considerar atividades como certas ou 

erradas. 

Essa proposta de implementação procurou romper uma estrutura rígida de aulas 

tradicionais e oferecer, tanto ao professor como ao aluno, um conjunto significativo de 

atividades que possibilitem a eles traçar o próprio caminho.Com esse tipo de 

implementação, há possibilidades do aluno realmente aprender, e com esse processo 

de aprendizagem, criam-se condições favoráveis para que ele, gradativamente, possa 

construir seu próprio conhecimento.  

Sugere-se que pesquisas desse cunho continuem, pois há muito a ser explorado 

e estudado nesse campo da linguagem algébrica e das variáveis e incógnitas. 
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